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BRAfiA—25 DE JULHO

' Paires deputado» liberaes

O nosso collega—A «G. do Norte», vol- 
too, corno bom apreciador de cavaqueira; 
e na volta teve o cuidado de separar duas 
cousas inseparáveis por natureza—os gover­
nos liberaet, e os deputados que os susten­
tam, e que lhes adoptam o programma.

Não sabemos nem podemos distinguir 
entre governos liberaes, seus ptogrammas, 
etc., e deputados que os esteiam e opoiam; 
ha entre eiles urna solidariedade que nin­
guém póde contestar. Mas visto que o 
collega quer ver as cousas por lentes de 
furta-côres, e nos assaca lermos torcido o 
fio á questão, faremos um esforço violen­
to, para separar duas cousas estreitamen­
te adunadas —governos e seus sustentáculos

Seja. Replica o collega que a questão é 
apreciar o procedimento parlamentar dos 
12 padres deputados, progressistas; não é 
bem isso: a questão é apreciar os serviços 
que estes padres deputados fizeram á re­
ligião, e não só este- como todos os pa­
dres deputados liberaes, que teem tomado 
assento nos tamboretes de S. Bento.

Não dissemos que eiles teem atacado 
a religião; lambem nada mais faltava; é 
pcrém certo que dissemos que nenhuns 
serviços tinham prestado: dissemos só a 
verdade; e senão... mostrem-nol os. A re­
ligião tem sido conculcada pelos governos 
liberaes; os progressistas teem feito o que 
teem podido; até as exposições do SS. 
tributaram; não consta que esses padres 
liberaes que tem sido deputados pedissem 
contas aos governos pelas -, ppies-òes fei­
tas á Egrej’; não consta que defendessem, 
e fossem aitendid, s, os bens da Egrji, 
que os governos arrebataram; não consta 
que se opposessmn á conf eção de muitas 
leis que teem ferido a Egreja.

Consta sim que um ou outro levanta­

ra a voz para fazer uma proposta em que 
não mais se faltara. O exc.in<’ snr. Alves 
Malheus defendeu a infalhbilidade d-> Papa; 
é verdade; honra lhe seja; mas só faltava 
que entre 12 padres não surgisse quem, 
ao menos por urna certa dignidade, não 
repellisse as heresias do republicano Ro­
drigues de Freitas. E’ certo que muitos 
serviços podiam fazer, relativamente a mui 
ta, muita cousa que no parlamento se 
tem praticado para achatar a Egreja, e 
reduzir os fieis e principalmente os padres 
a uma cruel escravatu a: ora é a serviços 
d’esla ordem que nos referíamos, e não 
a uma ou outra proposta sem importância 
em resultados práticos.

Se teem feito serviços não ha ninguém 
que os veja; talvez por ojyipia.

Affirma o collega que não soimsavaro de 
inveclivas e analhemas codra todos os par­
tidos l>beraes negando lhes a qualidade de 
catholicos, clamando que st ha salvação 
no Campo legilimista e fazendo da religião 
uma propriedade e ujn i virtude só per­
tencente á sua /nossa] grei polilica.

O collega ou está illuhdo ou então 
mente por querer mentir.

E’ verdade que bradamos contra os go­
vernos liberaes, por estarem sempre de es- 

\ pada em riste contra a religião; a quali­
dade de catholicos nio somos só nós que 
lh’a negamos, são eiles que a nã > querem; 
h jam vista os orgãos tu imprensa dos par 
tidos liberaes, e determinadamente di pro­
gressista, e os setos dos proprios govern s. 

I Quanto a clamarmos que só no nosso 
campo ha salvação, repelimos — mente; 
aflirmamos sempre, e estamos pr mpto a 
sustentar as no.-sas asserções, que os li­
beraes não são catholicos eiles mesmo o 
confessam; aflirmamos sempre q i- entre 
essa gente que miiita m>s campos liberaes 
pode haver catholicos de boa fé; que o povo 
arrastado á urn*  por uns ou por outros é 
catholico, mas o collega bem sabe que ha 

, muita gente (e é a maior parte) qoe mi­
lita nos partidos liberaes sem saber o que

seja política, nem o alcance da política, 
e muito menos o programma da polilica 
liberal, no referente a religião.

Ora aquelles que conhecem o que é 
o que vale, o que tem feito e faz, o fim 
que mira a política liberal, sabem como 
nós que não são catholicos; a polilica li 
beral é hostil á religião, e essa hostili­
dade revela-se maior ou menor conforme 
as circomstancias o requerem e permittem; 
o espirito da polilica liberal não é favo­
rável á Egreja, bem ao contrario; logo 
ou se ha-de ser verdadeiro político libe­
ral, ou catholico; não ha meio termo.

Hoje quem diz polilica liberai diz po 
litica hostil à Egreja; e são os proprios 
políticos liberaes que consignam este sen­
tido á palavra liberal.

A imprensa ahi o está provando dia­
riamente.

Liberal no sentido que hoje se lhe dá, 
e que os proprios liberaes querem, se- 
gnifiea anti catholico; pergunte-se aos par- 

i tidos liberaes se professam a doutrina do 
■ «Syllabus»; pergunte-se á imprensa libe- 
■ral se é catholica, se professa o Credo 
Icatholico, e o «Syllabus».
i O «Syllabus» é na aclualidade a divi- 
| sa dos verdadeiros catholicos.
i Para não entretermos mais tempo, e 
gastar mais espaço, com uma questàu de 
impoitancia somenos responderemos por 
ultimo áquella celebre pergunta que o 
coliegi nos faz—Será aulhentico aquelle 
documento pelo qual o snr. Conde de Sa- 
mo lãeslao infamado de Catholico hbèral foi 
■condecorado por Leão Xíll pelos serviços 
relevantes (?) prestados á religião ?

, A isto, coilega, cumpre-nos rssponder 
I com outra pergunta para nada ficarmos 
devendo um ao outro. Serão authentiéos 
os documentos pelos quaes muitos mações 
foram confirmados bispos?

A HOJHJ DB MOSAICO

O Santo Padre Leão XIII manda aos 
Bispos de lodo o mundo catholico que não 
só publiquem a Encyclica Humanum genus, 
contra a franc-maçonaria, para instrucção 
de seus diocesanos, senão que sobre ella 
façam também suas pasloraes, desmasca­
rando a maldita seita.

Ioda a imprensa religiosa tem publi­
cado o documento pontifício; é digna por 
isso de todo o louvor; porque hoje a im­
prensa periódica é um meio facil e promplo 
de propaganda.

Se a impiedade e a libertinagem não 
cessam de espaUiar por toda a parte as 
soas doutrinas Erróneas, irreligiosas e im- 
moraes, por meio do jornalismo que qua- 
si geralraente está no seu serviço, é neces- 

'sano que a imprensa catholica lhe con- 
Itraponhi o antídoto, por meio de es- 
criptos orthodoxos. dando a conhecer os 
ensinamentos da Egreja.

Ora isto é muito bom.
Mas devemos notar que Sua Santidade 

■não dirigiu a Encyclica ao jornalismo, pa­
ira que a publicasse nas suas coluoinas, 
nem aos simples fiais direclainente: diri- 

i gia-a aos Prelados do orbe catholico, pa­
ra que a intimassem aos seus diocesanos, 

! com as devidas instrucções.
j Leão XIII enviou a Encyclica aos seus 
«Veneráveis Irmãos os Patriarchas, Pri­
mazes. Arcebispos e B.spos de todo o mun­
do catholico em graça o em communhào 
com a Sé Aposloiica».

i E certamente Sua Santidade quer que 
os fieis tenham conhecimento dos seus 
decretos pela via ordinária e unicamente 
auetorisada dos Prelados.

Eflectivamenle o Santo Padre manda 
íexpressamente aos Bispos que façam pas- 
toraes sobre a Encyclica.

Nos paizes estrangeiros está el a sendo 
publicada; entre nó ... nada!

(—O milagre de S. Januario reprodu­
ziu se esle anno em Napo.es, como sue-

A FALSA CARIDADE
Offerecido a meu irmão, padre Ribeiro 

Coelho
m

Eram passados cinco minutos depois 
que o negociante applicara aos lábios de 
Candida o liquido anti narcotico, quando a 
donzella começou a mover-se, dando si­
gnaes de recobrar os sentidos.

Pouco e pooco abriu os olhos, ergueu- 
se a custo depois de ituilos espreguiça- 
menlos successivos, e passou a mão pela 
fronte como que para aliviar ura pesadello 
enorme, e coordenar as ideas conlu.didas.

Candi a espraiava a vista pelo apo 
sento quapdo deparou com o negociante, 
que, n’um cynismo capaz de revoltar 
um cadaver, a coúlempiava jubiloso.

— Que faz aqui senhor? como se expli 
ca isto? Eu a dom ir... minha mãe e meu 
irnsão também... o senhor em nossa casa 
em altas horàs da noite... que quer isto di­
zer?

O negociante, contemplava boquiaber­
to, calado, a intrépida donzella.

Candida revoltou-se com o silencio do 
negociante e perguntou lhe adiantando se 
para elle:

—Vamos. Não me diz o que sign fica 
este my-terio-* Não ceiawnos lodos jun­
tos? Como é pois que nós adormecemos, 
excepto o senhor que leve a imprudência 
de ficar n’esta casa até agora?

O negociante guardou o mesmo silencio.
Lia se lhe agora nos olhos a anéieda- 

de de se explicar, mas não sabia como.
E. brutal, com aqtiella brutalidade pró­
pria dó avarento que só rende h >m nagera 
ao vicio e ao ouro, Roirigo de Sooz> tin­
gia sorrir-se cóm o rynismo de um ji-las.

Candida sentiu qoe a picienéia lhe fal­
tava e o odio se muliiplicava', e cami­
nhando bruscaraenle para o negociante, 
bradou lhe eneolerisada:

— Não me responde? Pois bem: cha 
marei minha mãe e com o consentimento 
d’ella enxotal-o-hei d’esta casa com i a orn 
cão.

—Sua mãe!—disse o negociante gar­
galhando.

—Sim, minha mãe.
— Ella não lhe responderá.
__Que?...—grilou Caudi-h, assaltada de 

súbito p r uma ideia terrivil.
—Sua mãe dorme.
— Acordal-a bei.
—-Não o conseguirá...
—Que diz? Acaso...?
E uirigiodo se pa o sti: mãe conip ectoii: 
—Estará' morta? ;.
E sacudiu lhe. o corpo inanimado, 

inerte. Depou appli oii-lhe <r ouvido ao 
coração, e vokau tó se para o negociante 
bradòu-lhe:

_ Sois um miserável, senuor. Gora que 

fira pusestes minha mãe n’esle estado?
I —Ulna, creança—disse o negociante 
! appiuxiiuando-se de Candida com affecta- 
da meiguice—sabes de quanto é capaz o 

’ amor?
I Cdhdida lançou-lhe um olhar terrível 
je aflaslou-se uiu pouco emquanlo que o 
'negociante continuava:
i —Nao sabes uao. E’s um anjo e por 
; isso uao comprehendt-s este fogo iminen- 
!so qoe é como a lava do inferno. Se o 
'soubesses nao precisavas interrogar-me: eu ' 
atno-ie, creança, eu amo te ardeôlçmeute... ;

Eia ajoelhar-se comicameule aos pés 
de Candida, quando esia u 'impeliu forte- 
menta, lazendo-o esiendar no cháo.

—E’s uma ingrata, gemeu o negocian­
te levantando se,—és uma ingrata, mas

e a minha fortuna em troca de leu amor.
Aceitas? Bem vez que sou rico, bas­

tante iíco para fazer a tua felicidadj e a 
da tua familia. Ama-mé e serás rica, te­
rás um camarote de assignalura no Prin- 
cipe Real, magníficos trens paia passear, 
riquíssimos vestidos e joias...

í —Bastai—bradou Candida cnqireilan- 
do-se e ticlando com desprezo o negocian­
te— Basta senhor. Não posso sofírer-lbe 
essas offensas á minha honra. Prefiro a 
minha pobreza honrada á sua riqueza vilã. 
Ouviu? Se o senhor é miserável, eu teuho 

j ainda o brio necessário para me suste lar 
na minha posição.

—Então repeles o meu amor e a lua 
| elicidade?

—Tudo O senhor só ine merece des-
tudo le peidòo pelo teu auiur. Porque... 
tu has-de awar-me... não é assim? E adian- 
lou-se para Candida.

— Arreda, miserável,—bradou-lhe a don­
zella, apuálaiido lhe co-.a o indicador, e 
deixando transparecer uo olnar a expres­
são da cboiera.

No eutauto o negociante appruximara- 
se tnais e dizia lhe.

— Es uma doidinha. Pbocuro a tua 
felicidade... e tu repeies-me. Odia, vou des­
cobrir-te o meu segredo, e dizer te tudo o 
que sente o meu coração. Eu amo le, ou­
ves? eu amo te loucimeqle e jurei pos­
suir le... p -r br-m ou por mal. Como vez, 
estamos sós e eu podia furç.ir-te a amar- 
me.Podia apodeiar-me de ti... mas não 
quero, vou primeiro declarar o ibcu plano, 

íòabes qual e? Otferecer-te o meu coraçao

prezo.
—Pois fazes mal em pensar assim. Eu 

jurei possuir-te, bem \ez. Offereci-te a 
■ ventura e não aceitas-te.

Não imporia. Presisto no ineit intento, 
j Desprezas um meio? Adoptarei outro 
iqite tne é mais barato e a li mais rièsvan- 
lajo o. Serás minha á força, ouvist ?

Candida. enraivecida coir o uma pante­
ra ia lançar-se sobre o negociante.

E-te deteve a.
—Ah. ah../—gargalhou elle—queres' 

lutar? Pois lutemos.
E abraçou a pi la cintura ao misrno 

tempo que ella lhe vibrava uma formidá­
vel bofetada.

[Continua].
Albano Coelho.

Napo.es


Cede todos os annos sem interrupção. Is­
to é um facto cuja authenticidade nin­
guém póde contestar; iras antes, pelo 
contrario, a sciencia medica tem propor­
cionado repetidos argumentos e certifica­
dos de que os factos d’este caracter 
são completamenle sobrenaluraes.

Na tarde de 3 de maio, á vista d’u- 
ma multidão imtnensa de gente que en­
chia a real basílica de Santa Clara de 
Nápoles, as insignes relíquias do martyr 
S. Januario, e a ambula qne contem uma 
porção de sangue em estado solido, foram 
expostas sobre o altar, e começaram des 
de togo as preces publicas com a assis­
tência do Cardeal Arcebispo, cabido, 
muito clero e as auctoridades civis._

Aos cincoenta minutos de oração, um 
grito de enthusiasmo resou entre a mul­
tidão dos assistentes, cantando-se logo o 
Te Deum. em acção de graças. O sangue 
do Santo Martyr começava a ferver e a 
liquidar se d’um modo oslensivel, como 
se repete annualmente.

Ordenou-se a procissão que percorreu 
as principaes ruas até entrar na caihe- 
dral. Debaixo do rico pallio ia o Arcebis­
po que levava a ambula com o sangue de 
S. Januario. Foi um dia de festa em Ná­
poles.

As glorias da Egreja Catbolica não se 
extinguem.

Mesmo em pleno século das supremas 
negações se reaiisam milagres que fazem 
emmudecer os sectários seus inimigos.

Não todos, è verdade; porque alguns 
negam, negam, tornam a negar os factos 
mais evidentes, mais comprovados, mais 
assíduos periodicamente, como o milagre 
de S. Januario.

Ainda queríamos ver o que diria a 
sciencia da snr.a Angelina Vidal e da 
snr.a Maria Luzia Caídas e dos seus col- 
legas socialeiros, na presença do referido 
milagre; porque dizem que a tal sciencia 
vae dar cabo do theologismo e do so­
brenatural !

Pobre gente !
—Monsenhor Merraillod foi um dos pri­

meiros Prelados que communicou á sua 
diocese de Friburgo e Genebra a Ency- 
clica do Papa sobre a franc-maçonaria.

Na sua bella Pastoral lê-se o seguinte:

«Dizem impudentemente os veneráveis 
Irmãos (dos tres pontinhos) que a maço­
naria é uma sociedade puramente philan- 
tropica e de beneficencia, e que não tem 
nada com a política !!! Obedeçamos a Sua 
Santidade tratando de apresenlal-os como 
elles são na realidade.»

E’ o mesmo que temos dito e que mais 
uma vez repetimos: é necessário desmas­
carar a seita tenebrosa, e assim se obede­
ce a Sua Santidade que o manda expressa- 
menie aos Prelados.

A maçonaria é uma sociedade anli- 
religiosa é anti-social; mas é por meio 
da política que eila procura dominar.

Que é o liberalismo senão a maçona­
ria posta em acção para subjugar os po­
vos ao seu poder nelaslp?

Ha cincoenta anos que em Portugal 
triumphou o liberalismo e a maçonaria: 
a Carta é uma producção da seita mal­
dita.

Pódem dizer o que quizerem, mas a 
verdade clara é esta.

— Delenda Carthago 1 0 grande inimi 
go actiial é o calholicismo liberal, ou o 
liberalismo calholico. a que Pio IX cha­
mou o erro mais perigoso da sociedade 
moderna, peior que a Communa de Pa­
ris.

E’ peior. porque é mais insidioso, um 
inimigo disfarçado.

E quem diz que o liberalismo catho- 
lico é o grande inimigo acloal, não nega 
que o suja a Obra do Mmdéllo, isto é a 
maçonaria feita governq, o liberalismo.

Mindello, liberalismo, maçonaria: são 
ideias associadas, entidades que se abra­
çam, cousas inseparáveis. Liberalismo ca- 
tboiico é um conjunto tiybrido de princí­
pios, sem classificação.

—No senado bespanhol disse ha pou­
co o celebre tribuno republicano. Emiiio 
Castellar:

«Não seu adversário dos jesuítas nem 
dos pedreiros livres; mas protesto contra 
o poder tenebroso que arrancou Portugal 
das mãos da Hespanha, para o dominar e 
fozer d’elle o Paraguay da Europa.»

Admiremos este portento em historia!
Não se póde' dizer maior sandice do 

que esta proferida pelo grande republicano 
bespanhol Com certeza a snr.a Angelina 
Vi,‘ai da «Voz do Operário» ficou de boc- 
ca aberta deante do discurso de Emiiio 
Castqllar.

0 systema velbo dos inimigos da Com­
panhia de Jesus é fazer-lhe accusações 
contradiclorias ! Teem n’a accusado de fa­
vorecer a usurpação dos Philippes em Por­
tugal; agora accusam-n’a de arrancarem 
Portugal da Hespanha.

Tndo isto é falso; e similhantes accu­
sações só mostram a má fé e a inépcia, 
para não dizer outra cousa, dos adversa- 
rios dos jesuítas.

Mas é verdade ! 0 snr. Emiiio Castel 
lar não é adversário dos jesuítas nem dos 
pedreiros livres 1

0 que elle é sabemos nós: um verda­
deiro parlapatão em política e em... his­
toria !

—As folhas liberaes enchem as soas co- 
hmnas com noticias das trampolinices e 
infamias praticadas nas ultimas eleições 
de deputados; os diversos partidos accu- 
sam-se mutuamente das gentilezas commel- 
lidas antes da eleição, junto á urna e nà 
mesma urna !

São bellezas do systema constitucional, 
e sempre assim lera sido desde 1820- Era 
regra as eleições são feitas ou por so- 
borno, ou a tiro e á pancada !

Nós continuamos a chamar a isto uma 
farça eleitoral.

—Querem saber o progresso qne ha 
em Paris, a cidade da civilisação, em 
pleno reinado da repnbiica modelo ?!

Ora vejam: As cervejas estão falsifica­
das com acido salicilico; as aguas com 
saes mineraes e matérias organicas; os 
xaropes com acido de glucose; o leite com 
agua; a manteiga com diversas substancias 
gordurosas; o pão com gesso e cal; o 
chocolate com féculas; o sal com matérias 
estranhas; e a pimenta com azeitonas pui- 
verisadas !

Isto succede em Paris; entre nós é o 
mesmo com pouca diflerenca.

Mas não admira, porque estamos no 
tempo do progresso.

—0 cólera invadiu a França, tendo já 
feito alguns estragos em T<?ulon e Marse­
lha. 0 leitor sabe o que é esta terrível 
peste ?

Eis aqui como a descreve o auctor 
da celebre Pedreida, ao narrar a sua en­
trada no Porto em 1832:

«Esta a cabeça tendo mui canhosa, 
Em tubérculos face, e todo o corpo, 

j Lançava uma matéria asquerosa 
' Cheirando, qual de á mezes corpo morto: 
Nauseanda, voraz, fedentinhosa,

i Da semelhança humana feita aborto, 
Era á todos seu corpo tão horroroso, 
Qual figura hedionda de nra leproso.

Nos vastos Sertões da Asia ella habitando, 
Alli tem os palacios seus batidos ' 
De lodo, e torrão com cheiro nauseando. 
Paus, ramos, uus aos outros muito unidos: 
Co’as mais fétidas plantas circundando 
Os seus palacios mui pouco subidos.
Nuvens de insec os junto a elles detem-se, i 
E sobre corpos pútridos retem se.»

Ora viva o snr. José Martins Rua, o 
amoso auctor dá Pedreira, que se immor- 
talisou cora o seu poema heroico ! E’ uma 
epopeia digna dos argumentos do Min- 
deilo !

—0 anniversario da tomada da Bas­
tilha, em 14 de julho, celebrado pela ca­
mara municipal de Paris, importou na ba- 
gatella de cincoenta e quatro contos de 
reis.

Ora vejam como os republiqueiros se 
interessam pelo povo! Este que pague 
com lingua de palmo, e depois que grite: 
Viva a liberdade! Viva a republica !

Cincoenta e quatro conlos'parn festejar 
vma scena de vandalismo e de infamia !

—0 venerando Bispo de Séo de Ur- 
gel acava de condemnar alguns jornaes 
ímpios, herelicos e escandalosos de Ma­
drid e Barcelona.

Entre outras cousas faz o Prelado as 
seguintes observaçõe:

«Não importa que! as multidões preva­
riquem e que até os poderes públicos se 

■ tornem cúmplices d’esla gerai prevarica­
ção e apostasia: as leis da Egreja não dei­
xam porisso de ser leis, e coino taes obri­
gam sempre a todos os christãos.»

Muito bem.
Se o liberalismo permitte e tolera a 

desenfreada liberdade de imprensa, paga 
terrível dos no-sos dias, a Egreja con- 
demna tal abuso. Por perceito natural to­
dos os fieis se devem abster de ler livros 
ou jornaes ímpios e herelicos.

N’esia matéria cumpre sermos intran- 
jsigentes.

■ •
Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

O eongreHHO eathnlieo de Ijiwboa 
em IS81

Diz o snr. padre Miguel Ferreira d’Al- 
tneida, na «Nação» de 18 de junho ul­
timo:

«Quando aqui ha poucos annos se reu­
niu em Lisboa o primeiro congresso ca­
lholico, dizia-nos um nosso presado amigo 
d’aquella capital, n’uma carta, pouco mais 
ou menos, estas palavras, referindo-se ao 
tal congresso, que se realisou, sob a ini­
ciativa do snr. D. Antonio d’Almeida: nisto 
é uma verdadeira arca de Noé, onde ha 
toda a especie de bichos», querendo dizer 
que n’elle tomavam parle muitos liberaes 
mações e homens de crenças diversas, que 
alli se introduziram sorialeiracoenle».

Muito bem, mas vamos dar as nossas 
explicações, visto que a censura vem in- 
directaraenle, senão mesmo intencional­
mente, bater comnosco.

0 tal primeiro congresso calholico foi 
aberto em 29 de junho de 1881, no meu 
collegio, prestando eu a egreja, grande 
saião, luzes, cadeiras, etc. para sua reali 
sação.

De manhã veio o Exc.ino e Revd.1”® 
Snr. Arcebispo de Mylileue dioje Arcebis­
po de Braga), que no impedimento do 
Exc.ínj e Revd.1110 Snr. Cardeal Palriarcha, 
regia o palnarcbado, dizer a missa na 
egreja do nosso collegio, e de tarde veio 
abrir o congresso no grande salão dos 
actos académicos, e tudo correu o melhor 
possível.

Nós, o dono da casa, não pedíamos 
atlestados de liberal ou de mação aos que 
concorreram aos convites feitos, e vimos 
alli mais de seiscentas pessoas no geral 
conhecidas, e que se portaram como era 
de esperar de suas pessoas e do acto que 
se praticava sob a presidência do Prelado 
lisbonense.

Na 2.a sessão presidiu um conego, com 
auctoris ção do Exc.m" Prelado, e não hou 
ve caso a censurar, pequenos incidentes, 
filhos de discussões que se apresentaram, 
ouse levantaram de proposito, talvez, para 
fins.

Na 3.a e ultima sessão estando o Exc.m® 
Prelado encommodado designou a pessoa 
que devia presidir e encerrar o congresso.

Já vê o snr. padre Almeida que este 
1.® congresso teve a regularidade que em 
taes casos se exige, o que não aconteceu 
nos seguintes, na capella do marquez de 
Castello Melhor, aonde não se viu o Pre 
lado, nem um bispo, e que porisso teve 
o caracter paramente secular e político.

Vá pois a censura para os auctores dos 
segundos congressos, e não para os do 
primeiro, que andaram como deviam, c 
porque sabiam como se deviam dirigir em 
assumptos taes.

Lisboa, julho, 1884.

J. L. Carreira de Mello.

GAZETILHA

©Haroniea religiosa.—Hoje: Come­
ça a novena de S. Domingos.

A’manhã: Festa de Santa Anna, em 
Santa Cruz, e nos Congregados.

Exposição do Santíssimo Sacramento no 
Salvador.

Festa do SS. em S. Lazaro, com mis­
sa cantada a grande instrumental, sermão 
e procissão de tarde.

Procissão da Correia, de manhã, no 
Populo.

Exercício do Santíssimo Coração de 
Maria, nos Remedios, de tarde.

Cotneça a novena de Nossa Senhora 
das Neves.

Segunda feira: Romaria e festa do Se­
nhor d’Agonia e S.-Antonio, na Falperra.

Começa a novena do Divino Salvador.
Sametr».—Não largaremos mão do 

assumpto emqoanio não fortnos .convenci­
do de havermos s do injusto para com a 
velha Meza.

Temos muito, muito a dizer, para mos­
trar ao publico a boa gerencia d’essa he­
roina Meza, qne já. agora íicará revestida 
de gloria immorlal: o publico póde ainda 
apreciar o que são as auctoridades d’esla 
cidade, que tudo approvam.

Marquez de Vallada. marquez de Val- 
lada, que falta por cá fazes!

Hoje iimilamo nos a publicar na inte­
gra os orçamentos da- Meza do Sámeiro, 
nos annos economicos de 1882 1883, e 
1883-1884; não faz mos por emquantocom- 
mentario; lá iremos.

0 publico leia essas verbas com alten­
ção e verá o que abi vae, se é que al­
guma cousa sabe de negocios de Sameiro.

Orçamento de 1882-1883:

Receita ordinaria e extraordinária reis 
5:6200489.

Despeza

1.® Festividade principal da padroeira, 
em agosto, 2500000; 2.° dita em 6 de de­
zembro. 400000; 3.° dita a S. José, era 
19 de março, 200000; 4.° dita a S. Pedro, 
em 29 de junho, 200000; 6.° com duas 
missas resadas. 20000; 6.° com tnissas 
peles irmãos fallecidos em numero de 15, 
40500; 7.® ordenado ao capellão (s-gundo 
semestre na razão 1200000), 600000; 8.® 
dito a um servo, 730000; 9.° dito ao servo 
coadjucior. para a venda de eslatnpas, 
730000; 10.° dito ao ermitão pedidor, 
88$400; 11 0 Cera e guisámenlos durante 
o anno. 400000; 12.° obras da conserva­
ção da capella e seus accessorios, 1.000000; 
13.° planta da capella já auctorisada no 
orçamento de 1881 a 1882, 600000; 14.® 
com um armario para a secretaria. 500000;
15. ° com as despezas da secretaria. 600000;
16. ° com as despezas de mordomias (!!!), 
800'100; 17.® com as peregrinações, 1000; 
18.° concerto na estrada feita pela com- 
missão, etc., 1000000; 19.° com benefi­
cência, 40500; 20.° com amortisação ao 
ex-thesoureiro Machado, 4000000; 21.® 
com retratos de bemfeitores, 810ÕOO; 22.® 
com exploração d’aguas, 2000000; 23.® 
com adquisição de plantas e arbustos e 
plantação no local, 1000000; 24.° com a 
conclusão da estrada ao bameiro, 1.5340900; 
25.° compra de lermos, estudos e começo 
de execução de obras de um novo tem­
plo e suas dependencias no monte Samei­
ro, 9970160; 'iS.0 com as mesmas obras 
do templo e dependencias, 1:0790029.

Total de despeza, 5:6200489 reis.

1 Orçamento de 1883-1884:

Efíectivo

Saldo do anno de 1883 a 1884. reis 
5:7630874.

Juro do capital de 6000000, 300900 
reis.

Eventual

Pelo juro do capiial de 7700340 a 2 p. 
c. 150400 reis.

Producto de esmolas e oílerecimentos 
em dinheiro, 1:2000000 reis.

Total, 7:0090280 reis.

Despeza

1.® com a festividade principal da pa­
droeira, em agosto, 2500000; 2.® com dita 
em 8 de dezembro, 400000; 3.® com dita 
a S. José, em 19 de março. 200000; 4.® 
corn dita a 8. Pedro, em 29 de junho, 
200000; 5." com missas pelos confrades, 
40500; 6.® ordenado ao capellão. 1200000; 
7.® dito a um servo, 720000; 8.° cora ou­
tro coadjucior, na venda das estampas (!!!), 
1440000; 9.® dito ao ermitão pedidor, 
1080000; 10.® com guisamentos duran­
te o anno. 400000; 11.® com a plaota 
da capella, 6O0UOO; 12 0 com um armario 
para a secretaria, 500000; 13.” com des­
pezas da secretaria, 4í‘09OO; 14.® despezas 
de mordomia, 500000; 15.0 com as pere­
grinações, 1000000; 16® com beneficên­
cias, 40300; 17.® amortisação ao ex-the- 
soureiro Machado, 5100000; 18.® com re­
tratos de bemfeitores 15(’0OnO; 19.0 ex­
ploração d’aguas, 2000000; 20.® machina 
bydraulica desystema americano, 2700000; 
21.® compra de plantas e arbustos e dis­
posição no local, 3000000; 22.® conclusão 
da estrada do Sameiro, 1:6500900; 23.® 
conservação da estrada, rega de plantas e 
serviços inbereotes. 15O0OOU; 24® com ura 
nível d’agua, 1O0HOO; 23 0 com uma meza 
vohnte. 20500; 26.® com um paniametro, 
60500; 27.® com duas íitas tretricas, uma 
de 10,111 e outra de 20,,u, 40000; 28.’ 
com uma bomba volante, 270000; 29.® 
com serragem de madeiras offerladas, 
900000; 30.® cora direitos de transmis­
são de terrenos doados á confraria, 180900; 
31.® com despezas eventuaes, 500000; 32® 
com frontaes e paramentos, 1200000; 33 ’ 
para principio de casas para romeiros, da 
meza e oílicinas, 2:2360280; 3i.® conser­
vação da capella, 101'0000.

Total de despeza, 7 0090280 reis.

Ahi ficam esses dous monumentos, 
para atteslar a vindouros, o zelo dos ex- 
roezarios da confraria de Nossa Senhora do 
monte Sameiro.

Fatiaremos no n.® seguinte.



peereto.—No «Diário do Governo» 
dje quarta-feira foi publicado um decreto 
convocando a junta geral d’, ste districto 

ra uma sessão extraordinária, a fim de 
■ Liberar ácerca da creação do curso com­

plementar de sciencias no lyceu d’esta 
a cidade.

,4o exe. gwveriaaítor ci-
yil—Contra a eleição da Meza do Sarneiro 
foram apresentados 3 protestos ao conse­
lho de districto; eram fundamentados l.° 
ena ser feita a chamada dos eleitores por 

I um caderno, pleuamenie destituído d'au- 
I tbenticida ie, como lá mesmo verificaram 
1 muitos irmãos; 2.° em votarem muitos ad- 
I mittidos nos dias antecedentes como ir- 
I mãos, porque eram da feição da velha e 

I iristemiute celebre Meza, ao passo que não 
I adiniltiram outros cavalheiros por descon- 
I fiarem que não eram affectos á Meza.

0 iliustre conselho de districto já man- 
I dou abrir audiência contradictcria.

Consta-nos que 0 caderno, sem authen- 
ticidade está no governo civil adjunto aos 

I protestos, e que tem lavrado um (ermo de 
I encerramento, termo que não tiniu no dia 

da eleição, como podem (estimunhar mui- 
j| ios irmãos que 0 exammararn, como nós: 

pedimos ao iliustre conselho de districto 
j intime 0 ex-socretario snr. Joaquim Leal 
| a declarar em sua consciência se aquelle 
| termo não foi mandado lavrar pelo juiz da 
I velha Meza, depois da eleição, com data 
| anterior a ella.

í A velha Meza até falsificou 0 caderno!
j Qoe mizerias! Que cavalheiros!
I Estando pendente do juízo do iliustre 
| | conselho de districto a validade da eleição 
I da nova Meza como é que esta se apre
■ lenta a funcçionar, sem 0 juizo do 

conselho de districto decidir a questão?
I Como é que ella anda tractando de gas- 
I lar mais haveres .da Senhora mandando le­

vantar novas plantas, quando ha já duas
I approvadas?

_ Chamamos a attenção do snr. governa­
dor civil para assumpto lam importante.

I S. exc.a já ha muito devera tomar na de 
1 vida consideração as queixas do publico 
I fc contra a velha Meza: veji s. ex.a esses or- 
I çainentos que hoje publicamos como em 
» plantas de templo e começos de execução 
T já gastaram mais de 2 contos, sem que 
I nem uma çavadella ao menos se veja para 
| íhceicesl

S. exc.’ sabe, melhor que nós, quam 
auspiciosa era aquella devoção para Braga.

I e veja como se destroe aquelle manancial 
| de prosperidades para esla cidade!

Imploramos 0 concurso vaiiOsissimo de 
I s. exc.ae appellamos para 0 critério e jus-
| liça do iliustre conselho do districto. Que
1 se faça nova eleição, e se deixe aos ir
' mãos a liberdade de escolher uma Meza

que não seja feita á imagem e si.nilhança 
da que falsificara 0 caderno, mandando la 

l vrar um termo d’encerramenlo dias depois 
da eleição com data anterior, para enga­
nar 0 conselho de districto.

A chamada foi feita por esse caderno, 
quando devia ser feita pelo livro dos ir­
mãos.

| No acto da eleição houve quem lem­
brasse que não era valida a eleição por 
aquelle caderno; 0 juiz, replicou que fa­
zia a chamada por onde queria; dias de­
pois mandou lavrar no dito caderno 0 ter-

I ®o de encerramento para lhe dar uma eôr 
fi'e iegalidade. mandando pôr data de 17 
de junho, quando elle foi lavrado depois do 
dia 19.

intimes. exc.a 0 ex secretario Joaquim 
Leal, que é incapaz de fallar á verdade, 

verda-
a ve- 
exc.a

A quadrilha vinha armada de malhos 
com que malhou 0 pobre do homem, a 
pomo de ser preciso conduzil-o a casa n’nm 
carro, em virtude dos graves ferimentos 
que apresentou na cabeça.

Deu se conhecimento do facto ao po­
der judicial.

An Virtude» de a>. V.—Não
póde realisar se no domingo a anuunciada 
repetição d’este drama, em rasão de a di- 
recção do theatro de S. Geraldo ter cedi­
do á companhia dos Androides 0 mesmo 
theatro.

F.ca  portanto’transferido até se annun­
ciar novamente.

■’*ndrwídes —A companhia dos fan­
toches porluguezes dos snrs. Chaves e C.a 
levam esla noite a scena, no nosso thea­
tro. a celebre magica em 3 actos e 12 qua­
dras em verso, de Justos Máximo Severo 
— Um rei que perde a cabeça.

E’ provável que a concorrência de as- 
pecta dores ao theatro seja immensa, altento 
0 merecimento artístico da companhia e a 
novidade e diversidade do espectaculo.

A resgveito «Be provldeaeiat hu- 
nitarías.—Na reunião do conselho de 
saude de quinta-feira, quando se propoz a 
creação d’uma associação medica, faltou 0 
melhor, falta que se torna indesculpável 
para os snrs. administrador e delegado 
de saude.

Não se lembrarem d’essa notabilidade 
medica, que honra e exalsa a nobre Bra­
ga (que íica crismada u’hoje em diante 
de Aldeia de Paio Pires).

Quero fallar de mestre Abreu, que 
mora ahi para a rua Nova de Santa Cruz.

E’ realmente um grave erro se 0 es­
quecerem para presidente d’essa associa­
ção medica!

Ao menos, snr. administrador, não se 
esqueça do seu protegido para secretario 
da mesma: e já que as protecções 0 letn 
influenciado até agora, que não 0 iníluen- 
ceiem d’hoje em diante.

Alestre Abreu é digno de occupar um 
dos logares que apontei, como verá pelo 
documento que apresento, em copia fiel, 
com orlbographia e tudo.

Eil 0:

«R». Decoclo de Sebada Composto feito 
pello codigo—700 gramas

Xe de capilaria—60 «« m. md para 
uzu interno para luinar aos copos de quar­
teirão.

Aparte—Emprasto de pes de Vorgonha 
—gramaS md esten dido em pelica q 
—b—porberize de tartaro q — b—md para 
uzo esterno 6 d° 9—83 Abreu.

O setir. íassa i»to Com que não perca 
que elles ção bastante pobres mas—eu não 
quero que perca so—lhe digo-que por 
estes dias le — heide—la mandar Algumas 
de hum bem rico—que esse ê bem feito 
lebarte bastante que eu na receita avisa­
rei».

Já vê, snr. administrador 
enganei; e. tique certo que 
tal injustiça, ba-de ouvir-me.

Isto não é nenhuma Meza 
sus ou do 'Simeiro.

20 do

que o não 
se praticar

Bom Je- (467)do

a declarar se este facto é ou não 
detro, em quanto nós etnprazamos 
lha Meza a desmentir-nos. Veja s. 
se se atrevem a desmentir-nos.

E«panenmento.—Foi no dia
Corrente espan-adij par u n tal Dávid, crea- 
do de servir de Joanna do Nascimento, 
padeira, da rua de S. Vicente, a sur.a Er- 
tnelinda da Conceição, solteira, exposta, 
d’esta cidade

A espancada foi enviada para 0 hos- 
Pttal ue S. Marcos. Deu-se conhecimento 
do facto ao poder judicial n’esta comarca.

Fvarto «3e gralBsa»Eit»«i.—Pelo furto 
de ires gallinhas pertencentes á viuva iMa- 
ria Ferreira, moradora na freguezia de Tran 
doiras, f.ij ha dias capturado p?lo rege­
dor de Nogueira o so.irbretreir> Antonio 
do Souza, morador em S. Victor.

O prezo íoi condusido á cadeia civil, 
depois do levantado o competente audo 
de investigação.

Un» Vitleate vaieatlio.—José de
Azevedo é um jiroil

Juliáa de Passos,' 
hAiuda do dia 22 do corrente dirigia-sa el- j 
8 pir.» 0 seu tribalho, quando; inespera- 

daneate, é assaltado par uma quadrilha, camenle vestido, e uma banda de musica

po-

ha 
do

Edital.—Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para 0 annuncio d’esle ti­
tulo, inserio na sessão respectiva, e que 
diz respeito ás medidas acertadas da ex.“‘a 
camara, de que demos noticia no numero 
penúltimo d’este jornal.

Vixitm*  snuítartAM. — Tern continua­
do as visilas sanitarias a muitas casas da í 
cidade, e são optimos os resultados que! 
se vão colhendo d’ellas. '

Parabéns ao snr. commissario de 
licia e delegado de saude.

AirÊ“a>mb»ia»easo. — AppareCeu 
dias arrombado uma parte do telhado
paiol da polvora do regimento de infante- 
ria 8.

. Não se sabe por emquanlo quem fo­
ram os auctores d’esle attenlado.

ISacntí» jllagtinlena. — Foi
hontem conduzida proctssionalmenle da 
egreja da Misericórdia para a' capella de 
8. João Biptista. a veneranda imagem de 
Santa Márijt Migdalena.

Muitos lieis acompanharam a milagrosa 
Santa, que hoje de manhã devia ser re 
conduzida á sua capeíiinha da Falperra.

A Santa era adornada por um riquís­
simo manto e vestido, bordado a ouro, 
que ,ihe foi offirecido paios herdeiros de

iro ila freguezia de it’»i senhora do Porto, em cumprimento 
d’este coaceluo. Na .de um voto.

Na procissão 
anjos de esmola,

êncorparavam-se alguns 
tun coro de virgens ri-

Falleeimento.—F.illeceu em Guima­
rães o snr. padre Antonio Ferreira de 
Abreu, collaborador do «Espectador».

Enviamos a expressão dorida da nos­
sa condolência á família e amigos do fi­
nado.

ANNUHCIOS

A Camara Municipal d'esta cidade 
e Concelho de Braga:

Faz saber que se acham em reclama­
ção dentro do prazo de dez dias a con­
tar da dacta da sua publicação as seguin­
tes posturas:

E’ prohibido enterrar animaes mortos 
fóra do local designado pela camara sob a 
coima de 2^900 reis por cada um, sendo 
animaes de maior corpolencia, como por 
exemplo: bois, cavallos, porcos, cães, etc.; 
de 1(0900 reis sendo de menor corpoien- 
cia. como gatos, aves, etc.

E’ prohibido emquanto a camara as­
sim o julgar conveniente o tirar estrumes 
das latrinas sem que primeiro seja desin 
fectado com chloreto de cálcio, sulphato 
de cobre ou de ferro ou qualquer outro 
desinfectante que a camara approve; cada 
iufraclor incorre na multa de 1 $300 reis 
por cada vez.

§ unico. A camara fornecerá gratuita­
mente os desinfectantes aos pobres que 
provarem que o são. E’ prohibido con­
servar em casa quintaes ou terrenos, fóra 
de fossas competentemente resguardadas 
e beneficiadas ou lançar á rua e aos en­
canamentos qoaesquer immundicies sob a 
coima de MÔ00 reis por dia.

A camara fornecerá carros em 
próprias para receber estas im- 

i quer sejam no estado solido 
quido.

§ 2.° Os carros precorrerão diariamente 
a horas convenientes, e far-se-ltão an 
nunciar por um toqqe de campainha, 0 
que se faz publico para os devidos effei- 
tos.

condições 
mundicies 
quer de ln

Braga, 23 de julho de 1884. E 
Manoel Luiz' Gomes Moreira, escrivão 
lerino da camara o subscrevi.

eu
in-

O presidente da camara

José Borges Pacheco Pereira de Faria.
(46S)

Desinfectante
Gblorecto de cal: vende-se no largo de 

Nossa Senhora a Branca, n.° 4 e 5.

BRAGA

Franeíseo Pc-ilro Bross

Compendio de historia Lniversai
C ordenado segundo os programmas 

ofíiciaes para uso dos lyceus e das escolas 
normaes

Obra em 2 volumes, por 1 $000 reis.
A’ venda na Livraria Portuense, de 

Cíavel & CA editores —121, rua do Al­
mada, 123—Porto.HOTEL LUSO-BRAZILEIRO

POWa DO
Os proprietários do bem conhecido hotel Trasmontano de Braga, to­

maram conta do hotel—Luso-Brazileiro, café e bilhares pertencentes ao 
mesmo.

O hotel Luso-Brazileiro é o mais proximo da praia dos banhos, tem
jexcellentes quartos para hospedes, espaçosa sala do jantar, bom pessoal e 
jontimo serviço de cozinha, para o qual tomaram um dos melhores cosi- 
inheiros. Previnem-se os freguezes desta casa de que não lendo agradado 
i° anno passado a comida á franceza, este anno será á portuTueza^e tam­
bém á franceza para quem o exigir/ 1 ® (4550

Manoel Gonçalves Vieira Prim e Fran­
cisco Leandro da Silva, levam ao conhe­
cimento do publico que os seus carros 
que saem d’esta cidade para o Penedo e 
Ruivães. ás 3 horas da manhã, principiam 
no dia 23 a sair ás 9 dá noite, chegam ao 
Penedo ás 2 horas da manhã e a Rui­
vães ás 4, saem de Ruivães ás 9 da noite 
e chegam a esta cidade, ás 4 da manhã.

Preço para o Penedo, 600 reis, den­
tro e 500 reis fóra; para Ruivães, 800 
reis dentro e 700 reis fóra.

Braga, 23 de julho de 1884.

(469)

Pelos annunciantes

Gregorio Luiz d’Araújo.

Registado—Manso.

Edições da Livraria Mesquita pimenlel, 
do porto

Encontram-se á venda na administra­
ção d’este jornal) todas as magnificas pu­
blicações feitas por aquella casa editora.

Livraria Mesquita Pimenlel 
5Í, Bua de D. Pedro, 53 

PORTO

Esta livraria acaba de receber do es­
trangeiro um grande e variado sortido de 
livros de missa e Semana Santa, bem co­
mo contas, crucifixos, em lodos os ta­
manhos, imagens em gesso, estampas, me­
dalhas do Sagrado Coração de Jesus, etc.

Vende tudo por preços muito rasoaveis.
E’ n’este estabelecimento que qualquer 

si.r. ecclesiastieo encontrará qualquer obra 
de que precise, tanto nacional como es­
trangeira.

Grande sottido de missaes, oílicios vo­
tivos, missas, etc.

Encontra-se á venda um quadro, em 
cobre, de Nossa Senhora da Conceição, e 
outros, bem como um livro da vida da ser­
va1 de Deu-, soror María Joanna. Quem 
pretender algum d’estes objectos falle n’es- 
ta redacção.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Joaquim tí’®Biveira

20—Bua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa­
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati­
zadas a oiro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá

N esla mesma casa se fazem paramen­
tos proprios para egreja. por preços mui­
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Gaiolas para canario, e aves domesticas
A’ venda na rua do Souto n.° 36 e 

Cruz de Pedra n.° 31. 444)

t



GRANDE HOTEL
siom jesus

Precisa-se para este estabelecimento de 
uma mulher para a rouparia. Deve ter as 
seguintes condições: mais de meia edade, 
abono de soa conducta, que saiba ler e 
engommar roupa.

ATTENÇÃO
Aluga se a linda casa da rua de Santa 

Margarida, u.° 30, acabada de novo, com 
muitos comnaodos e boas vistas. Para tra­
tar na rua de S. Victor. 11.u 31, ou no 
largo do Barão de S. Marlinbo, n.° 18, 
ou em casa dos snrs. Pereira, Aguiar
& C.a (416)

t QUIMA POINDRON }
J ELIXIR Composto com as 3 QUINAS e COCA DO PERÚ jj

Muito agradavel ao palador,edeumadose sempre exacta,é a melhor preparação da sua classe. M 
J Emprega-se com bom exito nas Affecções das vias digestivas, Inappeten- MU 

cia, Chlorosis, Anemia, Esgotamento das forças. E o melhor especílico contra 
la as affecções febriles, e mais especialmente as febres intermittentes.
3 Os graves inconvenientes que offerece quasi sempre o uso prolongado da Quina, 
li achâo-se completamente annullados pela addição da Coca do Perú, tão justamente fe 
|| chamada pelos índios, Planta Divina.

PARIS, pharm» POINDRON, 14, Rue des Blancs-Manteaux. g?
Precisa se egttalmenle d’um guarda-por­

tão habilitado. (4641 M. Bento de Carvalho Deposito em Braga—-Pharmacia dos Órfãos.

Manual Pratico
Para os que frequentam a sagrada com- 

munhão, por M.‘ne Bourdou.
Approvado pelo Em."10 Snr. Cardeal 

Patriarcha.
1 volume brochado. 300 reis.
Encadernado em bonita encadernação, 

500 reis.

Vende-se ou aluga-se pelos an- 
nos que se convencionar, uma 
grande morada de casas sitas na 

rua do Souto, n.° 4, com grandes lojas, 
terreno e grande quintal, com ramadas 
que produzem 1:500 litros de vinho, e 
frutas. Tem agua coro abundancia. O quin 
tal tem de comprido 84 metros por 30 de 
largo, e da frente da 'casa ao muro do 
quintal, 73 metros.

Aluga-se por preço muito na conta, as­
sim como se vende a render um bom juro. 

Declara-se que uma loja está arrendada 
até o S. Miguel de 1886. Falia se na 
mesma. (466)

4—Largo de N. S. A Branca—5

braga czza

Arcnnzpin de tintas

Por jiiBlo e a retalho
Grande sortimento de tintas 

para pintura, gesso d’estuque e 
vernizes.

Cimento inglez de l.a quali­
dade.

Preços ccmmodos

'■R

COLLEGIO DE S. LUIZ
Está aberta a matricula para 

as aulas de gymnaslica e esgri­
ma, dirigidas pelo eminente pro­
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

Diccionario da Chorographia de 
Portugal

Comendo a indicação de todas as ci­
dades, villas e freguezias, com a respecliva 
divisão administrativa, judicial e ecclesias- 
lica, da parte continental e insular do rei­
no; dos rios e montes principaes do conti­
nente; das distancias de quasi todas as fre­
guezias ás villas capitaes de concelho, etc.; 
da população de cada freguezil, segundo 
o ultimo recenseamento; dos oragos das 
parochias; das estações leiegraphicas e de 
caminho de ferro; das direcções e delega­
ções postaes, etc., etc.

Coordenado por J. Leite de Vascon- 
cellos, alumno da Escola Medica do Porto.

Preço 500 reis, pelo correio 530.
A’ venda no Porto, Livraria Portuense 

de Clavel & C.a, editores, 119, rua do 
Almada, 123.

LINIMENTO ROLPER
Contra an frieiras não ulceradas

Pharmacia do Hospital de S. 
Marcos, em Braga

N’esta ant’ga e acreditada Pharmacia 
aviam-se receitas a qualquer hora do dia 
e da noite com o maior escrupulo, aceio 
e promptidão.

Recebe directameute das principaes ca- 
zas do reino e estrangeiro, productos chi. 
micos e pharmaceulicos em harmonia com 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’aguas de Vidago, Ge- 
rez, Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun­
das, meias ellasticas, suspensórios, cimos 
abdominaes, algalias, tubo de caoutchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglezas de lodos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal etc., etc.

Homeopathia e dosimetria, collecçãod 
completa.

Esta pharmacia é propriedade do Hos­
pital, sendo o seu rendimento uma das 
principaes fontes de receita do mesmo.

PARA CONSTRLCÇÒES
Soalho para casas, madeira muito sec- 

ca da Stiecia, largura 11 a 15 centíme­
tros, excellente qualidade por preços ex- 
cessivamente baratos.

Dirigir os pedidos á Fabrica de Taba­
cos Portuense,! 18, Poço das Palas—Porto.

(462)

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d'Almeida.
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

VENDA DE CASAS

O uso d’este precioso linimento, é in- 
íallivei na cura das frieiras. A dor e o pru­
rido, cessam logo ás primeiras fricções.

Unico deposito—Pharmacia do Hospital 
S. Marcos.

'' t/.í.

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, anetoriistvdo pelo 

governo, e t■ppro.vodo pela junta 
consultiva de tnude publica

de
Vendem-se os prédios n.cs 17 e 18, si­

tos na rua Nova de Santa Cruz.
Tem boa agua e um lindo jardim. 

Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio. n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Martinho, n 0 18. (260)

o
n

Drageas anli-bleunouhagias
Estas drageas são nm medicamento ef 

íicaz no tratamento das affecções
A’ venda na Pharmachia do 

de S. Marcos.

secretas.
Hospital

E’ o melhor lonico nutritivo que re 
conhece: é i uilo digestivo, fortihcante e 
reconstituinte. Sob a’su.i influencia desen 
volve se rapidamente o appetite, enrique­
ce se o sai gue, fortalecem se cs musculos 
e voltam as forças.

Emprega se com o ruais feliz exito, 
nos estomagos ainda os n ais debeis. para 
combater as digestões tardias e laboriosas, 
a dispepsia, çardialgia, gaslro dynia gas- 
tralgia, anemia ou maeção dos orgãos, ra- 
chitiso o, coosiimpçâo de carnes, affecções 
escrophulosiis, e em geral na convalescença 
de iodas as doenças, aonde é preciso le­
vantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
com da. ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de­
beis. uma colher das de sopa de cada vez; 
e para os adultos, duas a ires colheres 
lambem de cada vez. Um cálix d’este vi 
nho representa um bt m bife.

Esta dóse crtn quaesquer bohchinhas 
é um excellente lunc/i para as pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara o estô­
mago para acceilar bem a alimentação do 
jantar, e concluído elle, teme-se igual por­
ção ao loasl, para facilitar complelamente 
a digestão.

Paia evitar a contrafacçào, os envolu 
cros das garrafas devem conler o retraclo 
e firma do auctor, e o nome eui peque 
nos circulos amarellos, marca que está 
depositada em conformidade da lei de 4 
de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar 
macias de Portugal e do estrangeiro. De­
posito geral pa Pharmacia Franco, em Be 1 
Jem.

OLEO de FÍGADO de BACALHAO g
Natural,ds cheiros gosto agradaveis ❖

Preparado por

LE ROUZIC, Pbirm- de 1‘ Liasse, em PONTIVY
Este oleo conserva todas as suas pro- 

prfeffades naturaes c tem a inestimável □ 
ventagem de vencer as mais invencíveis ♦ 
repugnâncias. ♦

O Oleo de ligado de 2àcaltiao, tónico A 
por exceli meia e cujas propriedades sào ▼ 
iecôiiliecidas por todas as nolsbi,idades ♦ 
médicas, pode, com esta preparação, ser ♦ 
tomado e supportado perfeitameule pelas U 
mesmas creanças.

I Pontivy: Mcrtiilian.FrancíahfROlJZIC,Pharm’ pi 
Depositos < Paris. Gr.VlUIOT-iiltlANCtiTIlT, 13, rnedeSJaifs.

(Lisbõa. I IIIEMELaQBIATANS, Praia, 134-196

Em Braga — Pharmacia do O.phâos.

□
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tJf
O

•íuV -a-Lz v UvX(J.-%u
!aSA 1»K WfiUUA iPOUSCÍ

RUA DO SOUTO, N.° 55 — BRAGA

N’este arrnazet» se encontram a retalhe 
as ségtijptes qualidades de vinhos engas- 
r Jades:
Vinho tinto de meza. (sem garrafa)

»

*
$

»
Lagrima .
Branco de meza. 
tinto de meza fino, 
de prova secca. 
Malvasia de 2.'’.

» velho.
Malvasia Bastardo e Moscatel-a
Roncão 
Velho de 
a retalho

450 
491 
200
210 
24b 
30*  
36t 
40í 
50;
7(k 
601854

para meza 60 e 80, o 
e branco 120.
e garante-se a pureza e 

fioa qualidade de todos estes vinhos, p> 
dendo todo e qualquer consumidor m;?. 
dal-o experimentar por meio de qualqué’ 
p occ-s.» chvmico.

»

»

»
partilho Unto, 

Responde-se

Deposito de papel da fabrica de Rnães
TAJMC BI A BRACARlSflisK

BB AC; A C.a-0R*®A

Sortido completo de papeis íinos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

Oleo de fígado de escalo do dr, Dartlis
Este oleo sem cheiro nem sabor, abun­

da muito ntiiis em princípios activos que 
o fregu-nto oleo de ligados de bacalh u: 
é applicado com grande sucçesso no lim 
phatismo, scroiulas, iachitismo, debilidade 
bronchiles agudas ou cbronicas phtisica, 
etc.

A’ venda na Pharmacia do Hospital de 
S. M- rcos.

35 w h 
fEBIES, SKSÇAS BE

íQuina e 
® Esto VINITO f. 

brifuqo, attihie-YOÃ 
<4 •ifçcofulosas, I- 
íJ ■ iôres palidas, 1

i

pREyt) : 1,000
Exigir em o rotulo o sello cffií i;!; do ‘ 

ra francese e a firma J. FAYAR 
t%.. Adh. DETHAN. Pb ■’ cm P

Em Braga —Pharmacia dos Orphãos

4S

ii-JH AG3 AS
QONOR/iiHSAS 

FLORES BHANCAS 
CORÃES EKTOS 

recentes ou antigos são curados em 
poucos dias em secreto, sem regi- 
men nem tisanas, sem cansar nem 
molestar os organos digestivos, pelas

e injecção de

Em Braga—Pharmacia dos Urphàus.

DO DOUTOR FOURIIO
JPATilS, 82, Flace de la. ^ladeleine

Em Braga- Pharmacia dos Orphãos. 1

DOENÇAS 
1»O 

aasTOiHAGo 
PASTILHAS e PÓS 

PATS^ISON 
(Bismuth. e Magnesia)

Reconimondadas contra as Doenças 
do Estomago, Acidez. Arrotos, 
Vomitos, Cohcas, Fa^ta de Apetite 
e Digestões dif ticais; regular zam as 
Fuucçõas do Estomago e dos Intes­
tinos.

PASTILHAS: 600 Rais.—PÓS: 1,200 Reis 
Exigir ém o rotulo o sello offícial do Governo 

francese e a firma J. FA YARD.
Adh DETHAN, Ph~ em PAR’S

Setenta c cinco Meditações
Sitbre a Faixão de JVoshw SenliM

Seguidas rfa Via-Sacra e outros exer­
cícios <lr- piedaflí, po uzm religioso trap- 

:ovadas, recommwladas e ioM’ 
if-io Exc.';10 e Revd."10 Sar. 
Riimaz de P>’ii"v, 

6(> reis. o <■■<■;> »j io 70 reis. 
uidozé p>re os po-

pista, app 
gènciadas. 
Arcebispo

Preço
Todo 0 producto i 

bres.
Vendem se, e. lambem uma f .lha sHw, 

intiiiirda Aos que ^0 ff tem ■' cujb pro- 
iu to liquido também é todo para cs po*um to liquido 
b<es.

Vendem-se 
snrs. Faria & 
n.° 9.

Em Guunarães, T. ixeira cie Fieitas, 
rua de S. flamaso, o." 28.

em Braga, em casa los 
C.*,  largo de S.' Franíisco,

7 .4 1 Cura certa em iora»
É.l pelos Svcretan pharm*  lau-
Jis reado. Unico reinctiio fnfallivel, adoplado 
•' a pelos hnsníiaes de Pariz- £xito infalMve .

Fiecvetim expulsão taiD- 
, j ben Loda< as lombrigas sem exceixjào.para- 
' ■*  silos do homem e dos animaes domésticos.

Em Braga, Piuraiaia dos Orphãos.

Cura certa em

A’ venda—0 Apostolado do Clero

Que

Ccmfereneiais itigosa»

n<ts domingos da Qnare.-ma de 1884» 
recitou na Sé C.. lú dral dt> Perto

Monsenhor Luiz Augv Via»^

Pr ç 1 250 rei-.—pilo correio 260-
A’ v. iid.4 na
Em fíiiiga—I

Ferreira & C/
Em Lisboa—Na Livraria Catholic8’

•’a
a-a

:a n 0 
Faria,


